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Tribunal Regional Eleitoral de Santa Catarina


Solicitação n. 081

                                                                         Florianópolis, 23 de setembro de 2002.

Senhora Secretária de Administração:

Solicito a Vossa Senhoria a contratação de empresa especializada para realizar a reforma das salas onde funcionarão as Zonas Eleitorais e a Central de Atendimento ao Eleitor do município de Criciúma, de acordo com o Projeto Básico anexo.

Tendo sido celebrado Termo de Convênio que prevê a instalação da Justiça Eleitoral no edifício Palácio do Estado, onde funcionará a Casa da Cidadania do município de Criciúma, faz-se necessária a adequação dos ambientes destinados a este Órgão. 

Atenciosamente,

           Rafael Alexandre Machado

     Coordenador de Serviços Gerais

PROJETO BÁSICO

1. OBJETO: contratação de empresa especializada para realizar a reforma das salas onde funcionará a Justiça Eleitoral (Zonas Eleitorais e Central de Atendimento ao Eleitor) do município de Criciúma - Edifício Palácio do Estado, futura Casa da Cidadania, sito na Avenida Getúlio Vargas, n. 361, bairro Centro.

2. ESPECIFICAÇÕES: a empresa a ser contratada deverá executar a reforma das salas onde funcionarão as Zonas Eleitorais e a Central de Atendimento ao Eleitor do município de Criciúma, de acordo com as seguintes especificações:

2.1 Serviços em Vedações e Pavimentos:

2.1.1 Alvenaria: execução de aproximadamente 12,67m2 (doze vírgula sessenta e sete metros quadrados), conforme indicado no desenho anexo.

2.1.2 Esquadrias: 

a) fornecimento e instalação (de acordo com o desenho anexo) de 3 (três) portas de madeira medindo 80cmX210cm (oitenta centímetros de largura por duzentos e dez centímetros de altura), chapeadas em ambos os lados para pintura, com forras, vistas, dobradiças, e  conjunto maçaneta e fechaduras da marca IMAB, ou similar, linha fechadura interna 938PP, na cor preta,  com 2 (duas) chaves cada; e

b) fornecimento e instalação de caixilhos e vistas de 0,5cmX6cm (zero vírgula cinco centímetros de espessura por seis centímetros de largura), em madeira angelim pedra, e vedações, em compensado multilaminado de 18mm (dezoito milímetros) de espessura, para as aberturas dos parelhos condicionadores de ar;

2.1.3 Demolições:

a) remoção de todo o piso existente (tacos de madeira, piso vinílico e cerâmico);

b)  remoção de forra de porta medindo 110cmX210cm (cento e dez centímetros de largura por duzentos e dez centímetros de altura);

c) abertura de 5 (cinco) nichos para aparelhos de ar-condicionado medindo 45cmX70cm (quarenta e cinco centímetros de altura por setenta centímetros de largura);

d) abertura das paredes para a instalação dos eletrodutos das redes elétrica, lógica e de telefonia; e

e) retirada do reboco existente em todas as meia paredes.

2.1.4 Impermeabilização: aplicação de 4 (quatro) demãos cruzadas de impermeabilizante do tipo Viaplus 1000, ou produto similar, em todas as meia paredes, após a retirada do reboco antigo e execução do novo.

2.1.5  Revestimento:

a) execução de chapisco e de reboco desempenado em todas as meia paredes e novas alvenarias; e

b) aplicação do revestimento cerâmico (após a retirada do reboco antigo, a realização de novo reboco e da impermebilização solicitada) da marca Piso Forte, tipo Bordeaux Boni, cada placa medindo 29,7 x 29,7, tipo “A”, ou similar em todas as meia paredes, bem como rejuntamento das placas de todas as superfícies revestidas com massa apropriada na cor marfim.

2.1.6  Pavimentação:

a) nivelamento/uniformização do contrapiso para instalação das placas cerâmicas; 

b) substituição total do piso existente com colocação de piso cerâmico, da marca Piso Forte, ou similar, tipo Bordeaux Boni, tipo “A”, conforme desenho anexo, incluindo o rejuntamento das placas de revestimento com massa apropriada na cor marfim; e

c) soleira em granito, tipo arabesco, na cor bege, com acabamento polido, medindo aproximadamente 2,90mx0,30m (dois vírgula noventa metros de largura por zero vírgula trinta metros de altura) a ser instalada sob o painel de vidro da entrada. 

2.1.7  Pintura:

a) uniformização das paredes e teto com aplicação de massa corrida PVA para correção das imperfeições - onde se fizer necessário - (com a remoção de todos os pregos e tamponamento de todos os furos);

b) aplicação de 1 (uma) demão de selador acrílico nas paredes e teto;

c) pintura de todas as paredes, com tinta acrílica fosca na cor branco+palha, da marca Suvinil, ou similar, na proporção 60:40, respectivamente, com a aplicação de, no mínimo, 3 (três) demãos, ou até que haja total cobertura;

d) pintura de todo o teto, com tinta acrílica fosca na cor branca, da marca Suvinil, ou similar, com a aplicação de, no mínimo, 3 (três) demãos, ou até que haja total cobertura;

e) pintura interna e externa de todas as janelas, compreendendo a remoção da tinta existente, aplicação de produto especial para decapagem, fundo para superfícies metálicas e acabamento com esmalte sintético na cor cinza médio metálico (prata);

f) pintura das aberturas de madeira, caixilhos, vistas e vedações dos aparelhos de ar-condicionado, com aplicação de selador para madeira e de, no mínimo, 2 (duas) demãos de esmalte sintético na cor branco+palha, da marca Suvinil, ou similar, na proporção 60:40, respectivamente, ou até que haja total cobertura; e

g) pintura de todas as caixas, tampas e portas metálicas, da rede local, telefônica e elétrica, com esmalte sintético fosco na cor branco+palha, da marca Suvinil, ou similar, na proporção 60:40, respectivamente, com a aplicação de, no mínimo, 3 (três) demãos, ou até que haja total cobertura;

2.1.8 Serralheria: reestruturação das janelas que possuem nichos para os aparelhos condicionadores de ar, de modo que as folhas modificadas fiquem similares às demais, devendo o material empregado possuir as mesmas características do material existente.

2.1.9  Vidros:

a) colocação de vidros - de mesma espessura e transparência dos existentes no  local – a serem instalados nas folhas onde antes existiam os nichos dos aparelhos condicionadores de ar, as quais serão adaptadas de modo a ficar idênticas às demais (vide item anterior - 2.1.9 Serralheria);

b) substituição de todos os vidros danificados;

c) fornecimento e instalação de 1 (um) painel, com portas, de vidro temperado, conforme a seguir especificado e desenho anexo:

c.1) painel, em vidro temperado, na cor fumê, 10mm (dez milímetros) de espessura, com 2 (duas) folhas de abrir;

c.2) puxadores de madeira, padrão marfim, redondos, medindo aproximadamente 125mm (cento e vinte e cinco milímetros) de diâmetro;

c.3) ferragens cromadas;

c.4) 2 (duas) molas para fechamento automático de ambas as portas;

c.5) 1 (uma) fechadura simples e 1 (uma) com chave quadrupla, com 2 (duas) cópias de chaves cada.

2.2 Fornecimento e instalação de persianas: deverão ser fornecidas e instaladas persianas em todas as janelas existentes nas salas a serem reformadas, conforme a seguir especificado:

a) persianas verticais, de 90mm (noventa milímetros) de largura, na cor palha, com sincronização automática e giro de 180º (cento e oitenta graus) das lâminas;

b) em tecido poliester antimofo e antialérgico, com trilhos de alumínio anodizado, correntes de controle em inoxidável, comandos em nylon e PVC e carrinhos de polipropileno (a tonalidade e o padrão do tecido deverão ser similares à amostra existente na CSG); e

c) com bandô em PVC revestido em tecido idêntico ao utilizado nas lâminas.

2.3 Reforma das Instalações Elétricas: a empresa a ser contratada deverá executar circuitos elétricos completamente embutidos, em conformidade com as Normas e as Especificações Técnicas da ABNT(Associação Brasileira de Normas Técnicas), para as salas mencionadas nos itens anteriores, bem como deverá fornecer todos os materiais necessários a sua execução, de acordo com as seguintes especificações e desenhos anexos:
2.3.1 Circuitos para terminais de microcomputadores:

a) remoção da rede elétrica aparente porventura existente no local da reforma;

b) instalação de 1(um) quadro de distribuição em PVC, de embutir para, no mínimo, 12 (doze) disjuntores, de acordo com a indicação “QD1”, no desenho anexo;

c) interligação do quadro mencionado no item anterior ao quadro de distribuição existente no corredor principal do edifício (destinado aos circuitos de tomadas de microcomputadores), utilizando os eletrodutos e as conexões existentes no local até a entrada da sala, complementando-se a derivação, no interior da mesma, com 1(uma) caixa de PVC rígido 2”X4” (duas polegadas de largura por quatro de altura), de embutir, da marca Tigre ou similar, e eletrodutos corrugados flexíveis de 1”, classe reforçada 305, da marca Wetzel  ou similar;

d) conexão trifásica entre os referidos quadros de distribuição com condutores flexíveis de seção mínima de 6mm2 (seis milímetros quadrados), incluindo condutor para aterramento do novo quadro;

e) instalação de novos eletrodutos corrugados flexíveis, classe reforçada 305, da marca Wetzel ou similar, considerando o fator de agrupamento dos condutores e a seção mínima especificada no desenho anexo, embutidos a partir do quadro de distribuição elétrico a ser instalado (conforme letra “a” do item 2.3.5);

f) execução de 7 (sete) circuitos elétricos, lançados do novo quadro de distribuição, com tomadas de embutir 2P+T, 15A/250V, distribuídas de acordo com o desenho anexo;

g) fixação das tomadas aterradas e dos respectivos espelhos (da marca PIAL, linha PIAL Plus, ou similar, na cor branca) em caixas de PVC rígido 2”X4” (duas polegadas de largura por quatro de altura), de embutir, da marca Tigre ou similar, instaladas a 45cm (quarenta e cinco centímetros) do piso, também distribuídas conforme desenho anexo;

h) instalação de condutores com seção mínima e de proteção específica para os circuitos, de acordo com o quadro apresentado no item 2.3.5, obedecendo, ainda, ao seguinte código de cores: preta para fase; azul claro para neutro e verde para aterramento;

i) realização de teste de funcionamento em todas as tomadas.

2.3.2 Circuito de tomadas comuns:

a) remoção de toda a fiação da rede elétrica existente no local da reforma;

b) instalação de 1(um) quadro de distribuição em PVC, de embutir para, no mínimo, 12 (doze) disjuntores, de acordo com a indicação “QD2”, no desenho anexo, e características descritas na letra “a” do item 2.3.5;

c) interligação do novo quadro de distribuição ao quadro de distribuição existente no local (conforme indicado no desenho anexo), utilizando eletrodutos tipo PVC rígido rosqueável, classe B, em conformidade com a NBR-6150, seção mínima de 1” (uma polegada), considerando o fator de agrupamento dos condutores, com conduletes, luvas e curvas apropriadas, bem como complementação da derivação, no interior da sala, com 1(uma) caixa de PVC rígido 2”X4”(duas polegadas de largura por quatro de altura), de embutir, da marca Tigre ou similar, e eletrodutos corrugados flexíveis de 1” (uma polegada), classe reforçada 305, da marca Wetzel  ou similar;

d) conexão trifásica entre os referidos quadros de distribuição com condutores flexíveis de seção mínima de 6mm2 (seis milímetros quadrados), incluindo condutor para aterramento do novo quadro;

e) utilização dos demais eletrodutos embutidos, existentes no local da reforma, para a passagem dos condutores, bem como interligação dos eletrodutos mencionados ao novo quadro de distribuição;

f) instalação de novos eletrodutos e caixas de PVC rígido 2”X4”(duas polegadas de largura por quatro de altura), da marca Tigre ou similar, instaladas a 45cm (quarenta e cinco centímetros) do piso, para a ampliação dos pontos de tomadas elétricas, de acordo com o desenho anexo;

g) execução de 2(dois) circuitos elétricos para as tomadas comuns, os quais deverão ser lançados do quadro de distribuição “QD2”, indicado no desenho anexo, destinando-se um para as salas e outro para o espaço reservado ao atendimento dos eleitores e corredores;

h) instalação de novas tomadas e substituição das existentes, por tomadas universais de embutir, de 10A/250V, distribuídas conforme o desenho anexo, bem como fixação dos respectivos espelhos (da marca PIAL, linha PIAL Plus, ou similar, na cor branca), os quais deverão ser idênticos aos das tomadas elétricas dos microcomputadores;

i) utilização de condutores de seção mínima e de proteção específica para o circuito, de acordo com o item 2.3.5; e

j) realização de teste de funcionamento em todas as tomadas.

2.3.3 Circuito de iluminação:

a) remoção de toda a fiação, canaletas e luminárias da rede elétrica existentes no local da reforma; 

b) utilização dos eletrodutos e caixas existentes no edifício a ser reformado e interligação destes ao novo quadro de distribuição (“QD2”), conforme indicação no desenho anexo, bem como substituição das canaletas existentes por eletrodutos embutidos e fixação de 3 (três) tampas de acabamento nas caixas de teto, de cor similar à pintura a ser executada;

c) execução de 2 (dois) circuitos elétricos, os quais deverão ser lançados do quadro de distribuição indicado no item anterior, destinando-se um para a iluminação das salas e outro para o espaço reservado ao atendimento dos eleitores e corredores;

d) revisão e limpeza de todas as luminárias e substituição dos reatores, suportes e lâmpadas por componentes novos, devendo os reatores serem eletrônicos e atenderem ao fator de potência mínimo de 0.90(zero ponto noventa), para 2 (duas) duas lâmpadas fluorescentes convencionais de 40W (quarenta watts);

e) remontagem e instalação das luminárias removidas nas salas, compreendendo a instalação de 2 (duas) luminárias de 4X40W (quatro lâmpadas fluorescentes convencionais de quarenta watts), para cada uma das três salas maiores, e de 2 (duas) luminárias de 2X40W (duas lâmpadas de quarenta watts), para a sala menor, bem como redistribuição das luminárias no ambiente, de forma a permitir melhor eficiência luminosa; 

f) fornecimento de 4 (quatro) luminárias novas de 2X40W (duas lâmpadas fluorescentes convencionais de quarenta watts), completas, com componentes, formato da calha e cor idênticos às já existentes (objeto do item anterior) e reatores eletrônicos com fator de potência mínimo de 0.90 (zero ponto noventa), para serem instaladas no corredor interno contíguo às salas e em frente a porta de acesso principal, utilizando os eletrodutos e caixas existentes no local, complementando-se com os materiais que se fizerem necessários;

g) instalação de eletrodutos, caixas 2”X4” (duas polegadas de largura por quatro de altura) e interruptores simples de embutir (linha Pial Plus, ou similar, na cor branca), para o comando das luminárias, individualmente, por ambiente de trabalho e corredor de acesso, instalados no interior das salas ao lado das portas (de acordo com a indicação no desenho anexo), bem como fixação de espelhos idênticos aos utilizados para as tomadas elétricas;

h) utilização de condutores de seção mínima e de proteção específica para o circuito, conforme item 2.2.5; e

i) realização de teste de funcionamento em todas as luminárias. 

2.3.4 Circuitos de tomadas para aparelhos condicionadores de ar:

a) remoção de toda instalação elétrica aparente, por ventura existente no interior das salas a serem reformadas;

b) fornecimento e instalação, ao lado dos caixilhos dos equipamentos de ar condicionado, de 5 (cinco) caixas de PVC rígido de embutir, de aproximadamente 13cmX12cmX7cm (treze centímetros de largura por doze centímetros de altura e sete centímetros de profundidade), com 1 (uma) tomada aterrada de 20A/250V, apropriada para a conexão de equipamentos condicionadores de ar, incluindo 1 (um) disjuntor de 20A e espelho na cor branca, por conjunto, da marca Pial ou similar, distribuídas conforme indicação no desenho anexo;

c) interligação das caixas anteriormente mencionadas à rede elétrica existente no exterior das salas a serem reformadas, utilizando-se eletrodutos de PVC rígido rosqueável de ¾” (três quartos de polegada), conduletes, luvas, curvas e braçadeiras idênticas as utilizadas na instalação existente, bem como condutores flexíveis de seção mínima de 2,5mm2/750V;

d) realização de teste de funcionamento em todas as tomadas.

2.3.5 Quadro de distribuição e proteções:

a) fornecimento e montagem de 2 (dois) quadros de distribuição elétricos, em PVC, de embutir, com barramento em cobre eletrolítico para, no mínimo, 12 (doze) disjuntores cada, incluindo tampa e porta com trava, na cor marfim, os quais deverão ser instalados de acordo com os itens 2.3.1 e 2.3.2;

b) fornecimento e instalação de disjuntores termomagnéticos para a proteção dos circuitos de acordo com a tabela apresentada na letra “d”;

c) revisão dos quadros de distribuição elétricos existentes no local, utilizado para a alimentação dos circuitos mencionados nos itens anteriores, incluindo o balanceamento das fases R/S/T, reaperto das conexões, medição, instalação de novos disjuntores para os ramais derivados, conforme planilha apresentada a seguir, e organização dos condutores com presilhas plásticas;

d) os circuitos a serem lançados dos novos quadros de distribuição deverão ser distribuídos de acordo com o desenho anexo, obedecendo, ainda, às seguintes características mínimas:

QD1 - Circuitos de tomadas para microcomputadores:

CIRCUITO
UTILIZAÇÃO
Nº TOMADAS
Ø CONDUTOR
PROTEÇÕES

1
tomada p/ microcomputador
3 X 2P + T
3 X 2,5m m2/750V 
10A

2
tomada p/ microcomputador
4 X 2P + T
3 X 2,5m m2/750V 
10A

3
tomada p/ microcomputador
3 X 2P + T
3 X 2,5m m2/750V 
10A

4
tomada p/ microcomputador
4 X 2P + T
3 X 2,5m m2/750V 
10A

5
tomada p/ microcomputador
3 X 2P + T
3 X 2,5m m2/750V 
10A

6
tomada p/ microcomputador
3 X 2P + T
3 X 2,5m m2/750V 
10A

7
tomada p/ microcomputador
3 X 2P + T
3 X 2,5m m2/750V 
10A

Interligação do “QD1” ao QD existente:
4 X 6m m2/750V 
3 X 30A

QD2 - Circuitos de tomadas comuns e iluminação:

CIRCUITO
UTILIZAÇÃO
Nº TOMADAS
Ø CONDUTOR
PROTEÇÕES

8
tomada comum/universal
7 X 2P
2 X 2,5mm2/750V 
10A

9
tomada comum/universal
5 X 2P
2 X 2,5mm2/750V 
10A

10
iluminação
-
2 X 2,5mm2/750V 
15A

11
iluminação
-
2 X 2,5mm2/750V 
15A

Interligação do “QD2” ao QD existente:
4 X 6mm2/750V 
3 X 30A

e) todos os circuitos deverão ser identificados nos quadros de cargas, especificando-se o tipo de utilização e o ambiente correspondente, empregando-se identificadores plásticos com tampa de acrílico removíveis, colados ou rebitados no espelho de proteção, não se admitindo os tipos rotex ou etiqueta auto-adesiva.

2.3.6 Aterramento: além do aterramento comum das instalações elétricas do prédio (existente no local), deverá ser executado novo sistema de aterramento, específico para as tomadas elétricas dos terminais de microcomputadores, obedecendo as seguintes características:

a) aterramento executado com, no mínimo, 06 (seis) hastes, tipo Copperweld 5/8"X2,4m (cinco oitavo de polegadas de diâmetro por dois vírgula quatro metros de comprimento), interligadas entre si com condutor de cobre nú, seção de 16mm2(dezesseis milímetros quadrados), distando 3m (três metros) entre hastes; 

b) valor da resistência de aterramento, em qualquer época do ano, não superior a 10(dez) Ohms. No caso de não ser atingido este valor, deverão ser dispostas tantas hastes quantas forem necessárias, ou tratado o solo; e

c) instalação da primeira haste no interior de uma caixa de polietileno com seção de 30cmX40cm (trinta centímetros de diâmetro por quarenta centímetros de profundidade).

2.4 Reforma das Instalações de Telefonia e de Infra-estrutura Lógica: a empresa a ser contratada deverá executar a reforma das instalações telefônicas e de infra-estrutura lógica para as salas mencionadas nos itens anteriores, bem como deverá fornecer todos os materiais necessários a sua execução segundo os requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568b.2 (Balanced Twisted Pair Cabling Components), de acordo com as seguintes características e desenho anexo:

2.4.1 Infra-estrutura lógica: a instalação do cabeamento estruturado para o tráfego de voz e dados deverá ser completamente embutida, e compreenderá o fornecimento de eletrodutos, cabos, caixas, conectores e blocos de distribuição para a conexão dos microcomputadores em rede, devendo, ainda, atender as seguintes especificações:

a) remoção de toda instalação de rede local aparente, por ventura existente nas salas a serem reformadas;

b) instalação de 2 (duas) caixas de passagem metálicas de embutir, com tampa, de aproximadamente 20cmX20cmX10cm (vinte centímetros de largura e altura por dez centímetros de profundidade), posicionadas de acordo com o desenho anexo, a 30cm (trinta centímetros) do piso, interligadas com eletroduto de PVC rígido de 1 1/2” (uma polegada e meia), as quais serão destinadas à passagem do cabo de entrada de linhas telefônicas e de dados, bem como para a conexão destas linhas no quadro de distribuição descrito no item seguinte;

c) fornecimento de 1 (um) quadro de distribuição metálico, de sobrepor, com porta e trava, medindo aproximadamente 60cmX60cmX22cm (sessenta centímetros de largura e altura por vinte e dois centímetros de profundidade), fixado a 120cm (cento e vinte centímetros) do piso, bem como interligado às demais caixas de passagens, no piso, com eletrodutos de PVC rígido de 2” (duas polegadas), conforme orientação apresentada no desenho anexo;

d) instalação de 4 (quatro) caixas de passagem metálicas de piso, com tampa metálica reforçada, de aproximadamente 15cmX15cmX10cm (quinze centímetros de largura e altura por dez centímetros de profundidade),  interligadas entre si com eletrodutos de PVC rígido de 1 1/2” (uma polegada e meia), conforme indicação no desenho anexo;

e) fixação dos eletrodutos de PVC rígido nos quadros e caixas com arruelas apropriadas, eliminando rebarbas e arestas cortantes;

f) instalação de eletrodutos corrugados flexíveis, classe reforçada 305, da marca Wetzel ou similar, a partir das caixas de passagem mencionadas no item anterior, conforme seções indicadas no croqui anexo, bem como fixação de 8 (oito) caixas de passagem metálicas de piso, com tampa metálica reforçada, de aproximadamente 4”X4” (quatro por quatro polegadas), e de 24 (vinte e quatro) caixas de PVC rígido 2”X4” (duas polegadas de largura por quatro de altura), da marca Tigre ou similar, a uma altura de 45cm (quarenta e cinco centímetros) em relação ao piso, para a distribuição dos pontos de conexão devendo, o conjunto, distanciar-se, no mínimo, a 30cm (trinta centímetros) da rede elétrica;

g) lançamento de cabos tipo par trançado não blindado (UTP), 4 (quatro) pares, com condutores de cobre rígido, isolação em polietileno de alta densidade e compatibilidade com a categoria 5e, a partir do quadro de distribuição mencionado na letra “c” ;
h) conectorização dos condutores a 2 (dois) blocos de conexão 110 IDC, com cem pares cada, os quais deverão ser fornecidos pela empresa a ser contratada, incluindo, ainda, bastidores para fixação, 46 (quarenta e seis) conectores 110 IDC de 4 pares, suportes e etiquetas de identificação;
i) fornecimento de 12 (doze) pet cord  com conetores RJ45  - 110 IDC, 4 (quatro) pares, de 1,50m (um metro e meio) de comprimento;
j) ligação de 2 (dois) conectores, por caixa, tipo M8v, categoria 5e, da marca Furokawa ou equivalente, ambos com conectividade de plugs RJ11 e RJ45, para os sistemas telefônico e lógico, respectivamente, perfazendo um total de 46 (quarenta e seis) portas para conexão dos terminais;
k) execução de teste de condutividade dos cabos de transmissão de dados, e emissão do respectivo termo de certificação com vista à garantia dos materiais; 
l) sinalização dos pontos de conexão nas salas e espelhamento destes, em seqüência numérica, nos blocos de distribuição; e
m) fornecimento de todos os acabamentos, tampas das caixas de passagem e espelhos dos pontos de conexão na cor branca, devendo estes últimos serem compatíveis com os conectores e com as caixas de PVC 2”X4”.
2.4.2 Instalação telefônica: a rede de telefonia compartilhará os eletrodutos, cabos, tomadas e blocos de distribuição da rede lógica, devendo ser sinalizada conforme a letra “l” do item anterior. 

obs.: a entrada das linhas telefônicas se dará pelo quadro de distribuição existente no local, localizado na parede ao final do corredor contíguo às salas a serem reformadas, conforme indicação no desenho anexo.

3. OBRIGAÇÕES DA EMPRESA A SER CONTRATADA:

a) manter quadro de pessoal técnico qualificado para a realização dos serviços, bem como executá-los sob a orientação e a responsabilidade de um profissional técnico, devidamente registrado no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA/SC; 

b) fornecer toda a supervisão e administração necessária para execução da obra;

c) fornecer todas os materiais, ferramentas e equipamentos necessários à execução dos serviços, bem como instalar todos os materiais, mão de obra, equipamentos, transportes, horizontais ou verticais, andaimes, tapumes e demais serviços e utensílios necessários para a execução das instalações;

d) manter a obra limpa e organizada; 

e) transportar e dar a devida destinação aos entulhos provenientes da obra;

f) responsabilizar-se  pelo refazimento de qualquer serviço inadequado, executado com mão-de-obra de baixo padrão, ou com materiais de qualidade inferior a das especificações, ou ainda realizado em desacordo com os termos do contrato, executando as correções por sua própria conta, independente de qualquer outra responsabilidade ou ônus que o contrato estabelecer, ou que daí resulte;

g) responder por quaisquer danos pessoais ou materiais causados por seus empregados nos locais de execução dos serviços, bem como por àqueles provocados em virtude dos serviços executados e equipamentos empregados;

h) entregar a obra limpa;

i) entregar definitivamente a obra após a aceitação dos testes realizados por este TRESC;

j) providenciar a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART);

k) apresentar certidão de registro de pessoa jurídica junto ao Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA/SC, dentro de seu prazo de validade. Se forem sediadas em outra jurisdição e, consequentemente inscritas no CREA de origem, deverão apresentar, obrigatoriamente, visto do CREA do Estado de Santa Catarina, em conformidade com o que dispõe a Lei n. 5.194, de 24.12.66, em consonância com o art. 1º da Resolução n. 265, de 15.12.79 do CONFEA;

l) atender às leis, posturas e deliberações de órgãos como CELESC, TELESC, CASAN,  Corpo de Bombeiros e  Prefeitura Municipal, no que diz respeito ao Alvará de Construção da edificação;

m) fornecer desenho(s) contemplando todas as eventuais modificações que porventura  apresentem-se necessárias durante a obra;

n) executar os serviços nas dependências da futura sede da Justiça Eleitoral em Criciúma, situada na Avenida Getúlio Vargas, 361, bairro Centro, com  acompanhamento do servidor Laerte, Chefe de Cartório da 10ª Zona Eleitoral, devendo a contratada manter com ele prévio contato; e

o) realizar a inspeção do ambiente a ser reformado, antes da apresentação das propostas, bem como a comprovação da referida visita técnica em conformidade com o art. 30, III, da Lei n. 8.666/93.

4. GERÊNCIA E FISCALIZAÇÃO DA OBRA: 

A Administração (contratante) far-se-á representar, quando da execução da obra, por 02 (dois) gerentes de contrato e 02 (dois) fiscais de obra com as seguintes atribuições:

4.1 . Cabe ao(s) gerente(s) do contrato:

· inteirar-se em detalhes de todas as cláusulas e condições do instrumento contratual; e seus anexos, consultando, se necessário, os órgãos técnicos do TRE/SC quanto aos aspectos relacionados ao objeto do contrato de forma a que sejam  cumpridas, pela Contratada, todas as cláusulas contratuais;

· coordenar a fiscalização da qualidade técnica dos serviços, dentro dos padrões estabelecidos no projeto e/ou especificações;

· coordenar a fiscalização da execução física e financeira do Contrato;

· coordenar a fiscalização, quanto aos aspectos relacionados à quantidade, qualidade e desempenho do pessoal e dos equipamentos da contratada;

· atestar o Boletim de Medição (BM);

· colaborar com a contratada sugerindo-lhe melhores métodos de trabalho e exercendo fiscalização preventiva, de preferência, à fiscalização corretiva;

· utilizar adequadamente o fiscal como coadjuvante de suas atribuições, instruindo-o devidamente sobre as tarefas que lhe estão afetas e mantendo-o informado sobre as decisões tomadas junto à contratada;

· preparar, mensalmente, um relatório sucinto para a Secretaria de Administração, informando-a sobre o desenvolvimento do contrato em todos os seus aspectos (execução física e financeira), solicitando orientação ou providências que julgar necessárias para o perfeito andamento dos serviços;

· emitir e encaminhar, quinzenalmente, à Secretaria de Administração, a avaliação de desempenho da contratada, a partir do início da execução até seu término; e

· fornecer, após a conclusão de cada etapa constante do cronograma físico, os termos de recebimento provisório e termos de recebimento definitivo.

4.2. Cabe ao(s) fiscal(is) da obra (representante(s) da contratante):

· inteirar-se em detalhes de todas as cláusulas e condições do instrumento contratual; e seus anexos;

· fiscalizar a qualidade técnica dos serviços, dentro dos padrões estabelecidos no projeto e/ou especificações, notificando a Contratada em caso de necessidade de substituição do material e/ou refazimento do serviço.

· averiguar se a contratada utiliza procedimentos seguros e mantém seu pessoal devidamente protegido, de forma a evitar acidentes;

· fiscalizar a execução física do contrato,  bem como a qualidade, quantidade e desempenho do pessoal e dos equipamentos da contratada;

· emitir o Boletim de Medição (BM); e

· assegurar o preenchimento correto do Registro de Ocorrência (RO).

5. PRAZO DE GARANTIA DOS SERVIÇOS: 3 (três) anos, no mínimo.

6. PRAZO  PARA O INÍCIO E EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS: os serviços deverão iniciar no máximo em 5 (cinco) dias após a assinatura do contrato e ser executados conforme o cronograma físico financeiro em anexo.

7. PAGAMENTO: quinzenal, condicionado ao cumprimento do cronograma físico financeiro em anexo.

8. OBSERVAÇÃO: A indicação de marcas nos itens anteriores presta-se tão-somente para determinar os requisitos mínimos que devem estar presentes no objeto, aceitando-se produtos similares que detenham as mencionadas especificações. 

9. JUSTIFICATIVA: Tendo sido celebrado Termo de Convênio que prevê a instalação da Justiça Eleitoral no edifício Palácio do Estado, onde funcionará a Casa da Cidadania do município de Criciúma, faz-se necessária a adequação dos ambientes destinados a esta Justiça especializada. 

10. RESPONSÁVEIS PELOS DADOS:
 Cláudia Cristine de Oliveira Largura                     Sérgio Manoel Martins 
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